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1979 é o ano que marcou o início da abertura democrática no Brasil, após 15 anos de ditadura militar. Também é o ano 
de fabricação da perua Belina, da Ford, um carro que marcou época pelo espaço interno, especialmente apreciado por 
famílias em processo de crescimento, nos prósperos 70s. Este tipo de fabulação e associação, camadas de significados e 
referências, – às vezes propositais e vindas da teoria e da história da arte, às vezes gratuitas e exclusivamente
vinculadas à imaginação do espectador – fazem parte da instalação de Matheus Rocha Pitta “Drive-In”. Dela faz parte 
também, como é de se suspeitar, a Belina 79. 

Em sua primeira individual em uma galeria, o artista sobrepôs procedimentos e discursos, reuniu e contrapôs vídeo e 
fotografia, site-specific e escultura, representação e realidade, numa trama que envolvia o espaço da exposição e se abria 
às referências do espectador, atraído a adicionar fios à teia. A instalação foi montada em dois espaços de um tradicional 
shopping de antiquários do Rio de Janeiro: o primeiro deles, uma galeria de arte contemporânea, em uma vizinhança cujo 
comércio se caracteriza pela elevada idade dos objetos ofertados; o segundo, o estacionamento subterrâneo do shopping. 
No interior da galeria, uma projeção de vídeo mostrava cavalos “estacionados” no subsolo, à qual assistíamos sentados em 
bancos de carro; são planos fixos e de duração variada, que foram gravados no interior do carro, usando-o como
ponto de vista para uma câmera subjetiva e seus fárois como aparato de iluminação. A equação câmera/carro/cavalo sofre 
deslocamentos dentro do estacionamento, e somos convidados a desvendar, parcialmente, a estranha relação entre os três 
elementos: como foram parar ali os cavalos? Por que foram filmados? O aspecto quase incidental da
imagem, sua qualidade questionável e sua iluminação circunstancial nos fazem pensar num possível documentário ou 
documento, imagens encontradas em arquivos ficcionais, ou em possíveis usos, mais ou menos absurdos, para cavalos em 
estacionamentos (além de uma vasta gama de referências da história da arte, de Pedro Américo a Jannis Kounellis).

No cenário deste vídeo, no subsolo, o artista estacionou de fato a Belina. Toda a parte de trás do carro foi fechada com 
tijolos e concreto. No interior da gruta-carro, o banco de trás foi retirado. Nas paredes desta caverna, o artista exibiu 
(uma exposição dentro da exposição) sua coleção de recortes de jornal sobre cavalos e notícias estranhas sobre cavalos: 
“Calvário para salvar cavalo agonizante”, “Cavalos furtados cruzam a Avenida Paulista”, e assim por diante; um anúncio da
Prada, revistas eqüestres. Os recortes foram colados diretamente na parede de concreto do carro, e a referência às imagens 
projetadas na caverna de Platão soma-se à do culto popular e adolescente a ídolos pop e da TV com recortes colados nas 
paredes dos quartos de dormir. Os espelhos retrovisores foram substituídos por intensos holofotes que jogam luz para 
o interior do recinto. Um orifício foi aberto na parede e a câmera negra de veludo resultante pode ser tocada apenas por 
uma mão de cada vez. “Estranho quadro e estranhos prisioneiros:, díriamos, parafraseando Glaucus a Platão no Mito da 
Caverna.

Há, portanto, um (no mínimo duplo) estranhamento – que o artista faz questão de alimentar e colocar em curto-circuito: 
carro parado (objeto), transformado em gruta; cavalos em movimento (vídeo), confinados a outra gruta. No entanto, antes 
de vermos os cavalos ou descermos ao carro, encontramos à entrada da galeria uma discreta surpresa. O espaço bem 
iluminado, típico da galeria de arte, foi escurecido pelo artista e uma série de fotografias se fazia ver, dificilmente,
no escuro. Rocha Pitta fotografou desenhos feitos a giz sobrepostos a texturas de grande impacto pictórico obtidas nas 
paredes do estacionamento do shopping. Descritos no fim de uma resenha ou iniciando a exposição na primeira sala 
da galeria, as imagens invertem uma ordem lógica do discurso da exposição – a propósito, a estratégia da inversão e da 
descontinuidade permeia a exposição toda. Os diagramas inscritos nas paredes da gruta (a terceira delas) são alusivos aos 
métodos que informam todo o trabalho. Ali estão representados esquematicamente: a) a articulação entre os espaços
da exposição; b) a articulação entre objeto e imagem; c) a articulação entre tema e representação. Estas imagens são 
parte estudo, parte comentário. Para o artista, são “documentos arquelógicos forjados”. Poderíamos cháma-las “estudos a 
posteriori”.
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